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IHIí- nue á medida que o producto do 
seu trabülKó augoieata, e quo 
cessa no dia em que esse traba­
lho é sufricienteiuente romune-
rador, para que ihe permitta n-
ver. 

Desde a sua fundação, o ate-
(ier tom recebido quaienta e cin­
co mil operários e o comitê vo­
tou a demissão de mais doz 
Tem só lhes ensinado a fazei' 

Os annnncins, r.ublica''òVs de inton;«-! e-cova-',' obras do viaie e de es-
ao torno, e a pôr 

assentos de palhinha e estofos eai 

CONDICÇÕÍ;S DÀ ASSIÜNAXURA 

Por urn arino * . 10$000 
Por sois meses 6$0ÜD 
• Toda i correspondência da foi In de— 
ye ser dirigida ao editor F- L. Pacheco 

i . . . . . . . _ . . . - , . . . . . 

se particular o obrsk feitas nu typogra-^ parto, obras 
phia (desta folha, devem ser pagas o : 

vista-

BPBSO 71JASA 
1 do Maio de 1S84. 

Os cè^os qua trabalham 

«A interessante sociedade das 
ofiicínas de cegos de Pdris couta 
hoje dezoito m^zes de fcxercicío. 
-De ara relatório 3ns trabilhos 
de^te período de iniciação, que 
essa sociedade acaba de redigir, 
extrahimos os seguintes pon^o-
Hores acerca dos notáveis rèsiil-
tad"'i's que ella conseguiu já e 
da- necessidades a que tém ain­
da de fazer face, 

Sabe-se a que necessidade a 
sociedade corresponde. Existem 
em Franga vinte e oitqmil cegos 
desprovidos de «todo o recurso. 

Apenas mil são socorridos pe­
las instituições offlciais'. testam 
vinte e s-He mil condemna/his â 
mi ser ia e á raendiç-idade. E u , 
quanto que.por toda parte, no 
estrangeiro, se tem fundado offi-
cinas para cegos; emquanto que 
Saxé, c, Dinamarca e a. Hollan-
da não contam, u m uníco cego 
necessitado; ao passo que a In­
glaterra vende todos os annos 
pòr dous milhões os objetos fei­
tos por elles, a. França nada 
ainda tinha feito. A sociedade 
das ofiicínas dos cegos propOo-so 
preencher e^ta lacuna. 

A sociedade abriu na rua Das-
froi u m atelier, que não è nem 
u m asylo, nem u m hospício, mas 
u m a «schola profissional, u m lo-
gar de aprendizagem- 0 cego vae 
paia alli pela manhã e voha 

•nimu1^, como um operárioq*ual-
*quer para o seio da t imilia. 

Quando tenha aprendido o seu 
officio, cede o seu lugar no ate-
li'?)1 a u m outro, que fará por sua 
vez a sua aprendizagem, e dahi 
para o futuro tr.abaLhará em sua 
c-^a por sua con ta. 

Logo que entra na eschola pro-
fissional, o apren üz cego recebe 
u m a féria quotidiana, que dimí-

cadeiras 
• As obras de vime foram aban­
donadas, pela ifn̂ íos ibílidíyiede 
lutar com a concuirencia es­
trangeira; as de esparto não pu­
deram ainda .ser* einp-rehen.didas 
em 'U,o grand \' , or I úta de 
loc il. h,rá muitas ofncínas de ce 
gos do esWángeiro. o -m- dera se 
como produetivo, o trabalho do 
primeiro atino. 

Na rua tíasfroi puderam em | 
geral utilizar-se os primeiros' 
produetos, e os cegos fabricaram 
uoa dezoito pnmetrus inezes, cer-J 
ca de quarenta e.cinco çaihfraa-1 
cr-:' de ohjeçjn*. f 

Graças á g^uôro-sidade de m m e . ] 
Charles Héine, ã in.' tj^uiçãe váe| 
Hahir do l"cal prVv-isnrvo, ondej 
tão bem se estreou, para se ir' 
insuillac em um ed fíoio seu, na 
rua de A W i a . í) alefier devia ahi 
(icar mo.: fado no dia 1 deste mez. 
Pader--e-lião montar ahi os offi* 
cios de. espartftíro e ensinar a 
fabricação de capaedios e estei­
rai), e outros trabalhos que a 
exáguídade do local da rua Çás-
froi não tinha permittido tentar. 
À duração da obra.está-, pois, de 
hoje para o futuro assegurada. 

E' a generosidade publica 
que compete assegurar-lhe a ex­
tensão. Muitos cegos instam pa­
ra entrarem no a*elier, 

E' se obrigado a despedil-os, 
por emquaiito, por falta de re­
cursos. Com effeito, todo o a-
prendiz 'que entra para a es-
chola representa u m a certa som-
ma a despender, pois que, desde, 
que e4e aprende o seu officio e 
que o seu trabalho lhe pode bas­
tar, abandona-o. 

Quando a sociedade attinge o 
numero que lhe fixa o estado do 
S*ÍU pequeno orçamento, vê-se o-
brigado a não admittir aquelles 
que'se apresentam. 

O que seria preciso era que se 
organisasse por toda parte, on­
de se tornasse necessário, comi­
tês, q' se encarregariam de cqusti-

jtuir caixas.de aprendizagem pa­
ra os cegos, q(ne seriam enfiados 
a Parvs, a aprenderem um officio 
no atehe/';è o queacaba da SÚ fa­

zer em Reims, e é para desejar 
que este exemplo encontre nu 
merosos imitadores. 

As pessoas, generosas que qui-
ze,rem interesssar-se nesta obra, 
escreve um jornal franc*ez, po-
d in' ir visii;,r o alelier e vero 
que tem já feito e o que se pode 
fazer a favor dos desgraçadosq.ué 
perderam a vista. 
Não na espectaculo mais com-

raovedor do que o (ia maneira 
engenhosa como o cego snpnre. 
fjara trabalhar, o sentido que 
lhe falta.» 

(üo «Djarío Offícial") 

Notas Estatísticas •' 

Safra universal do café em {884 

Segundo os cálculos de uma das mais 
importantes casas bjnc^rias de Loudres, 
alheia ao p g o a ás tricas pouca coníes-
saveis que SÍO de costumo faper-se nas 
proximidadosdos grande, leilõeshollan-
dezas desta rubiacea, a safra do caie 
para 1834 e a seguinte: 

E'preciso a^re^c^ntira este numero 
o exercito e •* arma.Ia, o assim fica-.se 
sabendo a causa qur» mais eoncorre pa­
ra o estado da •^abatimento eiu que se 
acha o paiz. 

Imimgração 

Durante' o anno do 1S15, foi •• 
movimento de iramigração no porto do 
Rio do Janeiro; 

Entraram 26.789 immigrantes e sabi-
ram 13.737. 
Dos entrado^.1.952 receberão subven­

ção e...,. .24.827 emigraram Qspoatanéa-
mente. 
A soeiedado eol(/fe.í'adora de rjarabur-

go deu entrada a 739 Q a c>i3a de A o ü S " 
tinho Pires & C.a a 1.223. 
Rendimentos fiscaes 

Durante o mez de Janeiro do eorrorite 
an"no a alfândega da Bahia arrecadou 
i.028.51Q$0S6 e a do Pei-n^mbu 
igual período, arrecadou 1:319.200$25õ. 

Rendas do Paraná 

Foi estn o re"adimen^o da alfandegi 
desta província nes exeucioios seguia^ 
tos; 

Brazil 
La Guayra e America Central 
-liva 

Haiti 
Fandang, Mascàssar e 
Si nga poro 
Ceylão 
In.ita 
Porto Rico, Jamaica eCuba 
Ma ai lha 
A trica 
México 

Saccas 
5.340.000 
1.300.000 
tajLe 
566.600 

300.000 
' 270.000 
270.000 

• 200.000 
150.000 
150.000 
90.000 

1881 
1882 
1883 

220:95i$935 
229.14 

i5$687 

9.752.600 

Jantando.as existências em 30 
do Junho de 1883: 
Na (Europa 
No Estados-Uuidos 
N o Brazil 

3.716.000 
500.000 

1.500.000 

15.468.600 
Consumo calculado era 1883-84: 
Na Europa 7.3G0.009 
Nos Estados-Unidos 4.040.000 
E m outros paizos 1.500.QOO 

12.QOO.000 
Existoucia provável ora 30 de v 
Junho de Í8H4: 2.569.20C 
Contra 30 do Junho' de 188^ 5.716.600 

Déficit em 31) de Junho (áe 
1884 3,147,400 

Rendas de alfândegas 

Durante o ;nez de fevereiro foi esto o 
rnedimento das seguintes alfândegas : 

{Santos » 
Pornambuco 
M iranhào 
ííiuna 
Ĵ ío Grande ào Sul 

• 534.361$595 
<)o-').V 

2 uv.iTsni 
1.016J i 
480.592^519 

- Burocracia 

O Brazil conta 52,480 emprogades 
públicos, sei 
Empregados dopendoDtüá do 

governo central 27.800 
Nas |.i'üvincias 1S.900 
Lnipragados municipaes 4.780 

(Do Jornal do Agricultor) 

Recolhimento de N. S. 
dus Meicés 

O recolhimento de N-. Senhora 
das Mercês offereceuína parte his­
tórica, cheia de notáveis coinci­
dência* dignas de oecupar a at-
tençíío do *]"itor, entretanto è 
certo que muita gente olha para 
aquella instituição com olharei 
basta nt'Miien te vesgos, a qual 
si não houvesse perdido a cabo. 
ça, e procurasse de .perto conhe­
cer o nobre e heróico fim daquel-
la instituição, certamente essa 
maléfica antapathia, coaveit^r-
se-ia na mais dedicada' sim-
pathia, 

E isto mesmo já se tem reali-
sado com bastantes pessoas in­
clusive o humilde escnptor des­
tas linhas'.. 

Km lSSo, u m dos mais ilus­
trados I tu anos o virtuoso Frei 
Jgnaçjo de Santa Justina ii^u-
tuto aquella cotmretíigão com o 
nobre e piedoso.üm de ali rece­
ber-se e educar-se as meninas 
pobres e desvalidas; e de facto 
neste contido graniie foi o servi-
ç/o social que prestou essa oon-
gfejjaçjío até que a Itú viessem 
as illustradissimas e virtuosas 
Innans de S. José. 
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IMPRENSA YTUANA 

Quando em 1825, instai In u-se 
a congregação de N. Senhora das 
Merc&st uma menina de dez an-
30os de nome V cencia VPÍO abri-
-ga-r-se a <Mt.*a instituição e ahi 
foi eiia como muitas outras pren­
dada üOtn amais prestimosa edu* 
cação, e nào qvnz ella mais reti-
.rar »e desse recolhimento que era 
•todos os tempos teve a sua por-
;ta franca para quem ali não 
*quizesse voluntariamente rezi-
dir, pois qtie a clausura ali era 
-frio voluntária que n e m h u m vo-
~U) Fâzíão e. perfeitamente em 
grande união viviàocorn obedi­
ência a sua superiora!! que ellas 
^elegião. üra pois u na escola 
jpratica para ensinar aos P m u -
fe-dons e outros socialistas, que a 
^escola do mais perfeito socialis-
'".mo é a observância do Evange­
l h o . 

NTo corr-er dos tempos chegou 
a voz da h m a u Vicencia ser 
vellpita por suas ivnians para 
-regente ^superiora da congre-
*,gao-ão e foi elía otypo da hutni 
'da.de e obediência. Mas u m ex­
traordinário acontecimento veio 

Onl 

Ias quaes passou a congregação, \ 
desde sua instalação em 1325 j 
até esta ultima que lhe moveu) 
o Sr. Dr. José Thomaz, que teu | 
do a seu lado bastante dinheiro 

prova, de que tftiAjèV dar u m a 
primeiro lugar devemos ob.;Je-
icer a Deus, e a nossa vocação e 
•ounsciericia religiosa,e foi justa* 
mente o que aquelta angélica 
<cí?eatura praticou quando foi 
alio intimado um despacho do 
Presidente da Província ordenan­
do, que a superiora do rpcolhi-
Sneoio desoecupasse a caza. 
Note-se que o cidadão que pre­

sidia a província era um paulis­
ta sempre dispoílo antes aqne-
brar que a vergar, em uma pa­
lavra, era o conselheiro Vicen-
rt> Pires da Mottá, de saudosa 
memória a esta província, e*que 
jamais arrepiou carreira nos se­
us actos administrativo*. 
Mas em presença da virtudee 

firmesa d*aquelía tão humilde 
freira, no hei comprimento da 
•ssua vocação^ o sevro e distinc-
to paulista reconsiderou seu des­
pacho com este deferimento. «Se-
jào mantidas as habitaiftes do re­
colhimento de N. Senhora das 
..Mercês de Itú, em sua proprie­
dade, e já móis autoridade algu-
•;ína arbitrariamente possa ezpul-
V*a)-as de sua ftaza — Palácio do 
'inverno » 

Admiramos por uai- lado a va-
'lente coragem rTaquelhi tào hu-
•mílde e obediente Freira em re­
sistir o mandado da primeira au­
to ridade da pro-viucia, o por 
out.ró lado admiramos que o se 
vero paulista reconsiderasse fcfto 

acio admi-

por isso teve imprensa, e ate aj 
relação a seu favor, no entre-1 
tanto o triuaapho da cansa f<<i 
para o lado fraco, mas que ti­
nha por si o valor da virlule e 
da justiça'.. i 38 Antônio de A. Sampaio. 
A Irraan Vicencia .viveu vo-1 39 Felippe Autonío de üliv 

29 Joaquim M. P. da. Fonseca, 
30 João G. da *;. Aguiar, (àc.) 
31 José Galvão no Almeida. 
32 índalecio de 0. Penteado. 
33 José A. d;i 0. Lobo. 
34 José Ferraz Bueno Jr. 
35 Manoel Custodio Leme. 
36 Quintiliano dr O. Garcia. 

IXDAIATUBA 
37-Augusto de 0 Camargo. 

immu 

luntariamente no recolhimento ' 
desde 1825 até a noite do dia '20' 
do corrente naez á& Abril, cer-j 
ca de .60 annos, era poi-s, esse oi 
dia na qual sua alma.pura devia j 
ir receber essa preciosa coroa da- ] 
immortalidade que está promet-
tida a quem sabe observar a dou 
trina Evangélica, como ella pra-! 
ticou e ensinou as suas \irtiv- ' 
osa.i discípulas o irmans. 

Itú,-23 de Abril de 1334. 

L. F. L. 

veira. 
40 Firmino do A. Leite. 
41 José Manoel da Fonseca. 
42 Joaquim M. da Fonseca. 
43. fguacio do P. L. do -Jarros. 
44 João de Almeida Prado. 
4,5 Luiz Augusto da Fonseca, 

CABRKUVA 
40 Diogo Pires de Arruda. 
4T ísuias do Assis Oliveira, 
48 Joào Baptista Dias. 
Aos quaes e a cada um de per 

Î &gftsfci» n ó 33;*lt.i>.— Fcr&d 
f.ra ••t-r; I;á-> -ara •>. Oiaw \'1 • li 
as fe<ta» que devia» t.-r 'ugur 
n<& dias 3 e 4 do corrente. 

Companhia ILyrir*» — 
O gru;>o de artistas, dirigido ;,/i. 
io Sr. Viceozo Tartim, ['retendo 
dar oVsta cidade, nos dias 3 e t, 
doas espectaculos. 

hV de esperar que o pubMeo-
-os auxilie cone'rrendo a ambas 
ias recitas. 

Para o anrAtncio, q <.$ VHP, ;ia 
secçâo competente JVste jornal, 
charn imo-í a attenção dos nosso? 
leitores. 

FoHr.nieíit.1*.— Ante h >h* 
tem, ao melo ríiS, André Cosani, 
na occazião em que pass.*.va"pela 
sua caza Antônio Baoto G si. bem como a todos os intere 

sados em geral, se coovi ia parajves, vulgo L; uai ha ferio a e>io 
CIÍ apareceram, na Garaaaa Mn-j atiraiido-lhe sobre a cabeça LI .a 
nicipal, em a saia das sessões rtojpfzo de 2 kil.js, 
Jury, tanto no referido dia e ha- j Não sabemos, ao certo, o mo­
ca, como nos seguintes, em-qifau- tiv-o de tal acto, mas dizem ai-

Itu duraiein as sessõos^o-b as pe-jgunsque B^nto rjeo fugar a el-
0 Doutor Deodato Cesino Vilel- nas da lei se faltarem. K para 

ia dos Santos, Juiz Minerei 
pai desta Cidade de Ytú e seu 
Terrtfo etc. 
Faço saber que pelo Doutor Ju­

iz de Direito da Comarca. Frede­
rico Dabney de Avellar Brotero*, 
me foi coiumunicado haver de­
signado o dia 5 de Maio próxi­
m o futuro, pelas 10 horas da 
manhã, para abri r al; M sessão 
ordinária do jury deste termo, 
que trabalhara em dias consecu­
tivos; e que# havendo procedido 
ao sorteio rias 48 jurados* 
tem de servir na mesma sessão, 
em conformidade dos artigos 326. 
327 e 323 da Regulamento n ? 
120 de 31 de Janeiro de 1842, 
forão sorteados e designados os 
cidadãos seguintes r 

CIDADE* 
1 Antônio Joaquim Freire. 
2 Antônio de Freitas Pinho. 
3 Abra hão Lincoln de Barres-.. 
4 Antônio de Camargo Barros., 
5 Antônio do- Camargo Couto. 
6 B^nto Galvão de França. 
.7 Bento Paes- do Barros. 
8 Carlos Rî iíto Vascancellos. 
9 Cario*. A* Poreira Mendes-.. 
10 Cezario G. de Freitas. (da?v) 
11 Elias A. Pereira Mendes.. 
12 Frederico, JVrsè de Moraes. 
13 FTaucisco P. Miende* Neto*,. 
14-Francisco F. de Barros. 

ie polo ŝ u procedor irregular 
para com pe-soa da caza de An­
dré. 

que, chegue a noticia a todos, 
mandou não só passar o presen­
te edital, que será lírio e affixa-
do nos lugares mais públicos, 
como publicado pela imprensa. 
Cidade de-Ytú, 8 de- Abril de 
1884 Eu João Xavier da C'->sta„ 
escrivão interino do Jury,. uaie | 
o escrevi. - Eaarer*3í*o. — E<tb enfri-mo-
btüdala esino Vilella dás S uni os-. \ * ^ 4 e antò-hòntein o dr. Antônio 

de Anhala Mell<>. Prorbotar i'u-
blico desta Cornarei. 

O-seo eacoiíimod^ feliz üoutô 

O Sr. Delegado de policia pro-
cedeo ao respectivo auto de cor­
po de deiicto e-os perttos decla­
rarão que do ferimento revolta­
va grave incommodo de'saúde. 

O colíetor das Kendas Geraos 
j (Testa cidade fas publico que está-

3 se procedendo a classificação dos 
escravos que teern de ser aliena­
dos pelo fundo d'emancípação e 
quota destinada a este município 
sendo necessário para t*bom desen 
penha d'este trabalho, que todos 
ossrs. de escravos, casados com 
libertas-haiâlo de participara esta 
Colletoria, porescripto. ou verbal­
mente até o dia âO. dô  corrente 
mez!. 
Cólletoria de Itú 15de Abril d^ 84 
O eolletor José Martins <te MèLla-

nao e grave. 
D-isoj.'mos o 

tabelecimentO'. 
seo prorapto res-

loaqima de' Atiaetdla Arruda, 
Fiscal da Câmara Municipal d W 
ta cidade de Itú, fazsciente a to­
dos os que.opresente edital-virem 
eao seuc^nfeecime-nfeo-chieg^F, q>ne 
d»Q Io'de Junho> próximo jse dará 
inteira execuçtXí> ao- arfe. 3 4 do 

?«uergÍcauieriÉe o 

£#istrativo 
Nao estaitos pois descrevendo 

^aneedotas ou romances^ silo fac-
H"S> consumaílos. apouco mars die 
JSÍ- annos e digno* dó serem,- -a-
j)L'eciado« por todo* q.,u,ô amãot a-
liberdade e- a justiça. 

ütí! io,Z4a QÜUX panei repeiiiilas-t 2õ, JUJJÍ O . P'ucúec^>e áiUau (díí*̂  
Tpeâe&ti^ àé apreciar1' de vivai 2$Joâá' Martins rĵe Môltot 

•feria a Írna;irt Vi^eH-cia. relatar t ít .f we A, A., de A. r^arrètt. 
Í)jLiaiiéííwanWi^e a,s.çcn-^jJs* pe-j §^ JosA; it.aiiharüv rlü, Q(ü'átibist, 

1M Fr.ànklim U. de Yasconcello 
17 Francisco- de P. P„ Mendes^ 
18 Felippe Go.prèa Leite. 
PJ•Getulio Alves Corrêa. 
20> José Antônio Freire. 
21i 'Jasé 1. do>. Amaral Campo*. 
2 3 Joíío C. de Camargo Teixeira. 
2'J Tg^aacio de Moraes Navarro». 
2i J-oaqnim,Clemente rta Silva. 

15 Francisco F. Birros Jr. (dr.);l eodigrr das Posturas Municipaes 
,isto è que. nenhum carreou outro 
:qfuolq.uer visliiculo', po-rüera carai-
nhair sein pes^a que o guie,, sob 
& rnulta de 5:000 pela transgres­
são; outro sim, que* quando rt^-
rmo- comi guia e por deíéixo causar 
a carro,, desmancho e m cnnhaes 
ou outro qatalqner dos-asire,. se£-
frnrá a mn\t% de lf0:00O alent da 
responsíiyLidade pelodarano qtte 
Causar*. 

Ink 22 yU, Abril de l;88i. 
ie ujjutiriirt!̂  AÍiLV>Mi')a \> rttrtib. 

Oõito.—Faíleceo no dia 2ôy 
Maria Benedicta de .fesus,. u m a 
pobre velha q,ue residia a rua do-
CommerciO' e vivia a expensas 
a> seu visinho^ o sr. Vicente Qar-
r^tt. 

Maria Benedicta morava só ô 
ia todos os dias a casa do Sr. 
Garretí; b-uscar o-almoço e o jan* 
tar; nino tendo, porém, feito no 
dia 2ô> a mulher do Sr. Girrett 
mandou u m a pessoa à ca,z i d'el~ 
Ia alim de saber si lhe havia 
suecedido-alguma cousa,. e esta, 
pessoa encontrou Maria Behedie­
ta cam^pietamento núa e em es­
tado agonisante, tanto que fal-
lecen pouct> depoiis* 

Maria B&rvedictã vivia misera­
velmente e, no- entanto r^ca-i-
va as. esra-olas que alguns f.tziãa-
ílle.. 

K" qiTo era .hminadi pia nu--
nia de que o «InipoiHo tirrha » d v 
ver de dar-Mie tudo que a> ella. 
fosse preciso,- poisella tinha o en-
go de »el-ar dos- pretinhos aqui 
re&id̂ riites»̂  como»' niiüs de uma. 
Vez- nos; diissev 

O st\. Delegado tfe í*r>l'Cia í ü 
o resrjôctivo' exame c-Adiaverièo e 
o diagnoéítico dos perilr»s ̂ M-hér,* 
triorrxa^a tu-l-oítoL, 
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IMrftENSA YTÜANA 
- W,^OTIWWM»IUHII 7l»nmgg 

O D»\ Juiz de iír-Miaõ^ proced.oo-

à amíc-idaçãn n a» irí" rlaavut o 
dos b^ivs <|ue encontrou. 

Onis-o. — No d>a 2> tfaurlela i 
de Pai, ao p issar pelo i.scgo do 

Caran > foi acçommifrtiiia de u:o . 
at'aijue1 do qual lh < resultou a I 

muito ri o di t s^gumi-i, apezarl 
rie ter sido recolhi Ia á u m a ca- i 

za e cinvenientoaiente m 'dioa- j 
da pelo [)v. Oesarb de Freitas 

Era u m a mulh-ir doentia e de 
7 0 anais de idade. 

3>2viil6ii!to ?* proviri-
C'^ÍÍ.--NO dia ̂ 7 de Abril a C-.-nf-
par.hia ' V tiuma <-ntrou para os 

cofres da provinuía c>m a quan­

tia de 25:0i)04>5õ0, se o-Io 
20:00j$5õ0 ou i\'3/0, dividendo 

relativo ao semesue nu io em 
31 de Dezembro, e õ: *00$OOJ por 

conta de dividendos atr.iz idos. 

/klforrsas.—Median e a in-

demnisavão de 1:390 00.) ,i ^c. 

cap.*Bsnto Dias de Almeida con-
cetlon liberdade ao seu escravo 
Benedicto. 

— T a m b é m o sr. José Aafonio 

da Siiveira deo liberdade a sua 

e-crava F irlunata, rec-íbendo-

delia.como i;;dem:)k-ação,a rjuan 
tia de 300.- 0y. 

ÜPísra o SnTCõ. — V-dtou j 
no do-.rungo, para o "Salto, res-l 

tabelecido dos seus ene mira idos, t 

o sr. XiséGaívao de França Pa-| 

cb-»co. 
vJs O|foraí*i:is qiiíi trabaih irn na 

sua fabrica de tecidos e alguns 

amigos, foiHo esperai-o & estação 
e o acompanharão até ri ca*a de 

sua residência, onde o saudara;.'. 

locou a musica do Salto. 

.-^••«•©ançs*a<?ão-.— Na au­

diência de sabbado, devem ser 

abertas as propostas para a com­

pra das escravas Eliza e Bar-

tholomina. 

Audiência sobre re-
telamskçàò.—A «Gazeta Li.be-
. ral» de fio fitem publicou no ex­

pediente o seguinte : 
De Francisca Amélia de Olivei­

ra Camargo, pedindo ser ouvida 

sobre a reclamação feita pela 
companhia Ytuana protestando 

contra a concessão que lhe for 
feita para construir nana estrada 
a sua custa.—Uê*se a audiência 

pedida. 

Con>í>nnf*ííi ítiTTt-nm.—A «Gi-
zet-i Liberal» do ante- hüiitem publicou 
o despa*sho scguífttelr 
4/secçâo—0» vic^-pdesí+cmtc dia pl'0-

vincUir íomlo om vista í> oí^cío da com-
im^sâo PixeaiTi-igada.'Io' examinar a con­
ta .l.(Is dwriÜemíiw atrazado* que com­
petem a - parofcincU pe-lo rondiínonto do 
trtrfego- deu. fcompinfeia Illiaua^G a tnforr 
rnacãaptfasfeadâ- polo» thõsouro- provi iw 
teiAÜ^bôíâi tótao. a proposta da. mesma 
compâtihiav é't 
ConsiderttíWJò qno os dividondos dovi-

'&Ò4 á pratôfifiux,.at& fins do segando* so-
jtíèfttvè JÍ'eiB^2'ai883i «rtíftgirifcrt*-í i*è" 
f* r>itervtat fe-Sct-O cjritb» •selscófitmâ o cin-
$o i\ii$$âttl&><& àeí(8TlJyQv§>ilty)i eo-itfor-
VM'Vrt e&Att&fc qiíô- phw»rfôti"Bi eom.mis-
ítv nííiüdÜà fiüpa tfíjrifi^ào d&.fcespüib--
feiLMUda-.iú. da íSi íiii «nliUlç, 

Considerando qoo ossa responsabilidade j Y t u a n a , a p r e s e n t a n d o a conta 
baixou ai- .atenta.edito|Çonto*ceato6 | d 3 j u r o ' s g a r a n t i d o s polo gover-
uai ;niloo'ilo o de?. (78: iOlsii 0) pr haver' J &

 t tn i f„\un .. \\a 
eompf.Dlriã, uns juros apa-

 n o n ° semestre de 3 
io segundo semea­

do -contado 
gíir, cojros|iuudtíht( 
tro d«> fixorcicio do Í881 a 188^,a quantia 
tVo i'éw uovo «outoá quiiiheutoi © qua­
tro mil (0,694$; 

Cou4deraiido que, ainda por descon­
to, no pagamento de juros do primeiro 
soii)e.íU"tó de 1382 EI Í38-3, quantia d-,- ré­
is seis contos novontos e d o m mií du-
zefí^os e oitenta (0,902^280. H rospensa-
bilidado da companhia ostá reduzida a, 
lóii setenta o u m contos cento e no-
Ví*uta o oito mil oitooontoá etiiuta ré­
is (7l:i98§S30;) 

Considerando, qne é procedente a al-
legãçao da compaithia do que lhe é im­
possível recolher de pronpto ' e inte^ 
gral monte essa. importância c (juoo pa-
jjamcínto por pr-'St;uãe^ annuaes de ré­
is 3•-••-/. co;it*-s (10:000$), quo propdo, 
;.(Vn; ser aceito afim de não"collui,,ai,-*.se 
fin difficuidiàJÍ nuanco-iras a mesma 
companhia, Oídóai qno >.-sta f..ça aquel-
lo L.iga.a -nio poi'prestações semoítra-
o?, sem iníerru^çao, 'ia, qn oiíia de ré­
is cinco conto; (5:0005) rad.i uma e 
manda que sè comxnuniqne ao theàou-
1'0. 

Paíacip do governo do S. Paulo, 26 de 
Abril cio iSS-t—Luiz Carlo.?*do Assump-
cão-

5 Í :7>^->í.»íIe' 
ta cidado os sr: 

íJalimèrie, s-tci,* 
rio & Pra 1 > d ; 

José A. Vieira 

. - hstivera*"* nes-
Major Joaquim 

ria ;irma Galimôç 

>. P LUIO e can. 

Jirb.ísa. 

" O ^ Ü ^ ^ Í Í I I O . — Prtio G£_vor-

nrrá.i PrnVtitcia í'(>í proferido o 
spguiííM a 2ú do corrente: 

«Uo CÍOSP Galvão da França 
F>ac^^cn, tj rciro despacKo.— 

Co if.rm iird*-m-' com o pirpcer 
rln di-. Lii-suectai1 ̂ eral das obras 
pihlicâs, o cpnsiderando: 

Qiw em ti-c'3 ía lei provincial 
n. 3^ d« S--rle Março da 18 >6. è 
i|p exclusiva competência ftas ca-
rnaras mnÍMCiuâes A declaração 
de iviilínade mnnieipal para as 
cesp^ctiv is desapprap.naçí>fis: 

Ge>R8idorsnrfr>q:ue a controvér­

sia levantada sobre o dominio 
do terreno que se pretende de-

^•apro-priar—se pertence ao- re 

Corrente ou a outremr—só pr>de 
ser considerada peio judiciário: 
- Considerando que a aUegação 

produzida pelo recorrente de irfto 

haver no orçamente municipal, 

verba especial para aquelle ser­
viço, nãa prevalece—quando a 

desapropriação não está decre­
tada senSo somente declarada a 
sua utilidade e principalmente 

I quando os vereadores sé obríg-am 
[a pag"ar a Tmoortancírt dli in-

[dp-mnisaçãe à quem de- direito: 
; Nego,, por íssov provimento nn, 

recar&o e prosiga a câmara n # 
exe r ei C i r> d'.í s o a -Í a trib ú i ç-(>e s.» 

O S P . Galvão reCorree drp i»e 

despacho £ara o governe h\ t$Q-

. wtalãí: lifititieip^l--** Foi 
nonaeadio' j;ni^ mataicipal é& Ca-

pivary, nesta província, o dr.. 

Joaquim; Fei!j;ò> de AlWjjaer^üô' 

Lins-. s 

zembro do anno find-o.—Ao the-
souro provincial para. pagar, nos 
termos da informação constante 

de seu ofricio n. 684, -da presente 

data. 

P r e s i d e n t e ele Sívf*»ulo— 
f*)r iespacho de 26 de Abi' íl foi nomea­
do Ovidio João Paulo de Andrade 
para o carg-o de presidente da província 
de S. Paule, sendolhe concsedUa.a exo­
neração que pedío de igu u»l cargo na 
província do Maranhão. . 

alfândega <lo Rio <le 
J a n e i r o - E s s a Alfair>dega ren-

deo 10.131:453$10l no trimestre 

de Janeiro a Março de IS84 con­
tra 9.886:527$927 no c« orrespon-

dente período de 1383. 

fíeaTSfJas do TP^t *a.—Km 
31 de março ultino ei ia este o 

estado das' differentes caixas do 

thesou.ro provincial do ) Pará. 
Addicmrfal 7l7:695$e.tS0, effe-

ctiva 220:190$'íi0, depôs ítos 775: 
158 $175, juros 1:412$10; & lotras 

23:6Ü8$691, representai indo u m 

saldo de 1,737:085$l0k 

O preço <ia sruerr n <lo 
Pas-aguay.—Segundo os cal buíos do 
thesourô, a (rnerra d-.Par.iguay impor­
tou era 459.063:569$47õ. 

Déficit de ,lS&^~-I-8$3. 
-- 0 governo calcula e/m,, r,,.,,», 
2 L 3 H $ 5 9 6 o «deacit* nc exer­

cício de 1882-83, \ 

{iõcca do ]rVorf*t<*.-^Com 

a secca do Norte Ao Iríperío 

gastou o governo 61.2ÍJ7;60<)$025. 

FrorlueçAo tSe trigo — 
É' da Folha Neva : 

A tabeliã, que erfi seguidja pu­
blicamos è U m calculo approxi-
mado doteriAomêdiodaprodiacçãLO 
anrmal do trigo ní»s Estados-Uni-
dos, Cipa^iá, Èurorpa e outras pai-
zes, representada- era bmhels : 

?* 

j* M i l a g r e d e I-iOur-de*. — 
0 jornal catholíco La Urdon, de 
Buenos-Ayres, conta com.p-asmo-
sa seriedadio seguinte caso ; 
• « Um israelita surdo-mudo, aqtíi 
chegado em Dezembro do anno 
passado, recobrou ó ouvido por 
haver abraçado o cathoik>ismo e 
por ter feito uso da água de Lour-
des.» 

Q u e m ' (j,ui&er tju-e acre:lít.?r 

porque JKÍS 

ASBÜSH0S 

aos geus anfi-

.u<' c muniM cem 
LJ üro e cabsllei-

Partecipa 

go~i; fr-gueze 

sua loja de ü 

reifo. a rua i * í« i i !' 
baixos do sobrado 'do Sr. Josi 

Geribello.. 

j'romeUeT cun sempre ŝ rvi; 

bem, como acceío e iu*oinpti:iao 

Preços OS do costu-mes. 

Estados* Unidos. 
Canada 
França, 

Rússia, 

Itália,, 

Hesp/ánha 
A H jmiin'h-a 
Ar^tria Hungria 

I:$ Ia terra 
TÀrquia (ilà E&tfJfrpãàj 

Moumania 
iBel^ica 
JHollanfJ';t 

PórttTgali 

Grécia 

Servia 
ninamarca-

Snrcia 

Snissa 
Algeria-

Egyptrti 
Austrália1 

New Z&An$ 
tiidía 

480, C/00,000 
'(0,WO,000 

281.000.000 
200,000,000 
140^000,0^ 
ne;, 000.000 
9(i.000,000 
NROSO.OOlí 
83,030,0 0 

farisjimlenci;! da } 

DE 

I>E 

ACCOUOA^ÍS DEáDE. A SUA I X S T A L -

LAÇÃO ATÉ HOJE. 

Sob a epi"q;raplie ?upra, 01? 
abaixe/assignad^s s^ pru^uz^ram 

publicar todos os acordams até 

hoie profiersdos. tanto em> mate-
ria civil ooruo-cnrrae, pela Inala­

ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de iunspradencia, see-

do a obra acompaníra-ila. «íe u m 
copioso imlicw aiphabetico. 

Será a publicação em dous vn-

lutnes> conternlo-, ca-la UÜ... pelo 

menos 590 p/agfrvas; 
Tomam-se assi^nafcufas á 14$ 

pagas no acto da eotrega do 1° 

volure. 
Para os não assignantes eus* 

tara a obra 16'$ 

As asr-igaatiíraspONÍtfrân ser 
rifadas á rua Municipal1 n°.ò. pS!-

S 4.Õ!00o'00á' r n onde de-verà ser dirigida t-"!a 
Si'Q0&O08* a .correspondência a(* segunda 

2Í0ÚG\ 00 a^igna^o. 
6;.ÔOO 0XK>' S. Piiw;la í dfl wvwyí*'.^ I8»i^ 
§!-80Òi:Otó" ^,r' Vicente Ferreira da Silva, 

&,S0O,CÜ0 Adívojfado: 
k 400,000'' Pranoisco^ Gaiiiaarãeív snlioita-

/KtiO^.OOO düI"-

3:20 >.09Q 

2,200,00:) 

Sí.OOO.OOO*' 

Míoo-o.ootr* 
24,000.000*1 
8,000,000 

StftiOOO.OOj 
. fsirçfrtsitwttto cl<'>jor-os-. 
«*ü P̂ srdír-hte- da PV.^Íneía d;en 
no dia 2*̂ ,. bs'eguftt>W* desp^chiíK 

/ ' 

: tina, eiá 24;000,000 

lòfetf âíífâ9,W»;flíMt 

' A V I S O 
Bento de T'oledo pôde 

ar- todas a®1 peMoasque-' 
estão em debito àe bí̂  
Ihetotfi- qTOírã> Matlsfa1-

http://Li.be
http://thesou.ro
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'MPRENSA YTUANft 

•Toào (n-jsolia aohando-so por moti«-
Vos tjosiudb oecq.Síiita|lo a retirar-se 
para tratar—íO, ro-splveu vender tudo o 
que tem o sou estabelecimento- do ge-
í,ems do paijí, loucas, ferragens o mais 
ni*íig-o-: concernentes ao seu negocio, 
y \->.{.: i lhe custa, para liquidar o mais 
brove possível, Por isso participa, ou 
para virem ao sou estabelecimento ve-
pi icai' a e^actidão, ou* vonderji tudo 
por junto conforme se acha. 

íHta do Commercio, esquina da rua da 
Quitanda, onifionte do armazoai do sr. 
Camargo. 

6-G 

O P! 

hk& 
ahaixD assignado participa ao res­

peitável publico dosta cidade que, nesta 
d.it;i, ficou com a officina de aifaiajtarià 
dosr. Luiz Miasini, o como se acha ha-
bi'twdo a satisfazei' com toda a promp-
Cidão qualquer obra concernente áUua 
ÍO-ÍC espora merecer dos freguezo^ da 
sou antecessor a mesma joníiança que e 
elle dispQusavao. 
Garante perfeição e mòdicidade em 

preços. 
Rua dõ Commorcio, em frente a loja 

dos srs. Jçsé tíenbello o Irmão. 

Jo$t Misortli 
6 - 5 • 

v'WK-Z ?STí •••£?:.cy^y^y yy^y sy?zsy -^j. 

S SOfclCTADÜR I 
fiai 

Ru a de fanta Cruz, 
F m fre> ate b becco dos quatVi 

cantos. 

Os a baixo assignados, 
declar ao que adirão sua 
nova f erraria em condio-
cão de bem poder dese a-
penha r todos os my; ;e 
res de : sua arte. 

Cor tcerta-se manhi ias 
de tod ,os os systema ; fer 
ra se animaes ao g« st 
do fr egulsz; cone»ri ,-s 
mach mas de café, rnoí I 
nhos, engenhos de s ri 
e ma èliinas a vapor. 22A 
Ac< jeitão ch.&mado& pa­

ra fô ra. 
J oíío Antunes de Almeida 
I Francisco Victor dV\rruda. 

:-
• , 

• -•C'" 

Iria Direita, junto a loja- INGLEZA 

R abrî i-stj a á figa alfaiataria Ho CH1ARE L L E , e portan-
• prietaiio uesta, <j. per a a IIVSJIIÍI protecçüo que lhe era 

dispensada, visto estar muito a par enrn as no d as do Corte. 
Garante todo e'qualquer trabalho concernente a'nua aetr 

por preços gera çomp^tid^r e aprompta"com toda brevidade, qual-
quer*obra. 

Portanto pode ÍXO.Ò seus amigas e antigos freguezes a «ua 
protoeçao. 

Itú, 4 de Abril de 188-i. 

PASCHOAL PHI4.RELLÉ DA SILVA 
. 6-^3 

José Augusto Mar-
Goudes de Mo.r&.es, en-
^arrega-se (Se todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão b de liquidar 
ções judici-res 9 amjga-
V-MS tin uualqu-V ponto 
fia Provi c cia de Sã,o 
Paulo. Ta dbeuj, nifir 
dianje muito módica 
çopimiçsín, encarregar 

cnuipra e yv nda 
terrenos 

i 
i 
m 
• \h) 

VJR se da 
depredirs 

Mií e ^G acçpes da Kstrada 
pi] de Ferro da Companhia 

'23) 

m 
iLuana. 

EÃ5.na dia IPaSn^rt 

m 

TO 

José T /"iceni'"O Marlias participa a seus 
il lustres ' fregu ozos -que m u d o u seu co-
nitieciclo estabjé 'lecinvonto do becco cia 
Quitand p,, o.squ .ina -Ia rua do Santa 
Rita, pa ,ra o 'i trgo -ia Matri^ esquina 
da rua 1 )ireita « e no inosmo estabeleci­
m e n t o e rtcontrar ão to> lo> os dias carne 
de piOrco fresca o , Galgai, 'a,toucinho o que 
se po-de 1 desejar <1 s mei^oi'5 queijo de 
Minas, si.iperior, o t nais ai ijigos já conho-
idos qu( 1 t o m n o seu e stab&lecimentp 
C*4«o por preço corn, modos. Sppei"a con-

& iti íiffll P pa^ff 
Sá 

•*i(mt.z a merecer a t rotocr 
foi di'3pensada. 

O q>-ie spuipro 
. ü—5 

k 
A 

Nesta cosa reefjjéu-so grawlo 
qiifiíitiíiadp iír, bülielÈ* da loteria 
pam v«ndf:.F SQnjcntii^a dinheíno 

N» rnesi^a paga-§e*os feílhctcs 
M;,mitidüs. 

Sena compietidoi • 
3G - RI7A D A p.| LMA - i ^ 

E m casa d ç> José Basil io do Va; 'C0D" 
çellos, encorWa-áe gra. ndo porção ! <ie 

arroz c o m cafsca. para v ender alqui liie 

de 40 litros a 2$000. Deposito de t vs_ 

eucar por preeos baratis, simos. C a r L
 ,0 

fi'esca do porco a toda h. ora' dp dia po "j 
I ji-eco sejn competidor. 1 Zinho virg-em \l 
sî jerior, dito brancp sem j-^ual, cerveja. 
de /árias qualidades como , sejâo : Vion» 
na, Gray, Nacional, etc,., etc.Cognac 
Jules Robin por preço sem rival. 

A. dinheiro a »vista 

Empréza do st Yiccozo íírtiai • 

P a r a s a b b a d o 3 cio coírâlrta «Io;niigo 4 

Os principaes artistas virão a esta Cidade para -íar dou* es-

pectaculos com Actos de Operas dasmais affamadas como se verá 
do programma. 

PÔIÍJ Empreza 

Jorge Mirandola. 

í!ua do Coiísinorcío 
20 

- |4? T o l e d o 

-• 'K BA-ãn>iai 

O abai ÍO a i^gnaejo participa ao pnl,!;. 
f»1- 1^0 contínmi a v.Tulur fuc;--í; da fjha. 
d'i superior qualidjide, b e m flomo o afa-
roa;lo tab.ico cagíríca, 

}.*tü5 li de Fevereiro do 1884, 

• •• ''-''• Pacjiècq 

Cam >r o í e s pelos duU3 espectaculoa 

Caio^ TOÍ;e P',r u m espectscule 

Cadqir, ^3 re^°-s doas espectaculoa 

Por uai Pt-pectaculo 

Galerias 

»IÍU A To li 

3. Oç bilhetes ochnc-se^a vemlaem casa dosârs. 

}5$0J0 

5$ 1'0 

3$OOo 
]$00J 

í'om 


